

		

	


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			


			[image: ]


		




		

			Copyright © 1972 Editora Pensamento-Cultrix Ltda.


			Publicado anteriormente na coleção “Esta é a Maçonaria”.


			1ª edição 2011 - Coleção Biblioteca Maçônica Pensamento.


			3ª reimpressão 2018.


			 


			Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou usada de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravações ou sistema de armazenamento em banco de dados, sem permissão por escrito, exceto nos casos de trechos curtos citados em resenhas críticas ou artigos de revistas.


			Capa: Rosana Martinelli


			Projeto gráfico e diagramação: Verba Editorial


			Revisão de texto: Adriana Moretto de Oliveira e Rodrigo Puelles


			Produção de ebook: S2 Books


			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO 
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			

				

					A186g


					 


					Adoum, Jorge, 1897-1958.


					Grau do mestre maçom e seus mistérios, 3º grau / Jorge Adoum (Mago Jefa). ­­— 1ª reimpr. — São Paulo : Pensamento, 2013. — (Biblioteca Maçônica Pensamento)


					 


					Inclui bibliografia


					ISBN 978-85-315-0280-4


					 


					1. Maçonaria - História. 2. Maçonaria - Rituais.               I. Título. II. Série.


					 


					13-02649


					CDD: 366.1


					CDU: 061.236.6


				


			


			

				

					Direitos de tradução para a língua portuguesa 


					adquiridos com exclusividade pela 


					EDITORA PENSAMENTO-CULTRIX LTDA.


					Rua Dr. Mário Vicente, 368 - 04270-000 - São Paulo, SP


					Fone: (11) 2066-9000 - Fax: (11) 2066-9008


					E-mail: atendimento@editorapensamento.com.br


					http://www.editorapensamento.com.br


					que se reserva a propriedade literária da tradução


					Foi feito o depósito legal


				


			


			1ª Edição digital 2021 
eISBN: 9788531517297


		




		

			GRAU DO MESTRE MAÇOM 
E SEUS MISTÉRIOS 
3º Grau


		




		

			Introdução


			1. O 3º grau é o símbolo natural da perfeição humana, que se consegue por meio do desenvolvimento pessoal e pelo triunfo sobre todas as debilidades humanas.


			Mestre — do Latim Magister — significa que é mais: mais sábio, mais elevado e bom. Não se trata, como crê a maioria, de um grau ou um título concedido.


			Ser mestre é ser super-homem, intelectual e espiritual­mente. Ser mestre é possuir a qualidade de conquistar pelo próprio esforço a suprema autoridade, que varreu a ignorância, o egoísmo e o medo, os quais mantêm o homem num estado de inferioridade e escravidão.


			O 3º grau — o de mestre maçom — é o grau da exaltação pelo merecimento, porém, sem este merecimento e esforço ninguém pode ser mestre, ainda que o exaltem dez vezes ao dia, ou lhe outorguem cem diplomas.


			O programa da realização está encerrado em quatro verbos, que são: saber, ousar, querer e calar. O que sabe, quer; o que sabe querer, pode ousar, e o que sabe querer e ousar sabe calar, porque, o que fala não sabe nada, disse Lao-Tsé.


			Já temos dito, antes, que a Maçonaria é um fato da natureza, e sendo um fato da natureza, seus fenômenos, ensinamentos e práticas têm que repetir-se em e dentro do corpo humano, Templo vivo de Deus.


			Aqueles que em nossas obras desejam estudar e aprender a Maçonaria devem, antes de tudo, tratar de sentir que tudo o que se ensina tem por objetivo devolver o homem a seu mundo interior para contemplar e estudar dentro de si todos os mistérios da Natureza e de Deus.


			O grau de mestre tem um duplo sentido: individual e coletivo — inseparáveis — como aspectos interior e exterior de uma mesma coisa, isto é, o que se faz interiormente torna-se potente exteriormente. É preciso ter ouro para fabricar ouro. Para multiplicar os talentos, é necessário possuir talentos.


			O profano tem que dar o dízimo, segundo a lei; porém, o mestre tem que dar tudo. O serviço do mestre se distingue por seu amor. Seu salário, interior e exterior, é fruto deste amor; de maneira que amor e salário são uma natureza no mestre e não um diploma de grau, que lhe outorgam as Lojas e autoridades.


			Agora, depois desta introdução, já podemos entrar profundamente em nosso mundo interior para descobrir, ler e aprender os mistérios do grau de mestre. Mas para chegar com maior facilidade ao nosso objetivo, é necessário relatar ao companheiro e ao leitor interessado em nosso trabalho a lenda do 3º grau, que é o grau de mestre maçom.


		




		

			
1. Lenda do grau de mestre


			2. A lenda deste grau é uma adaptação de um relato simbólico; seu disfarce oculta a grande verdade da iniciação interna.


			A lenda é uma verdade disfarçada, porque a verdade nua fere os olhos débeis, e estes tratam de destruí-la, como tem sucedido a todas as verdades religiosas que foram desvendadas ao público.


			A verdade nua envenenou Sócrates, crucificou o Nazareno, queimou Savanarola e assassinou Gandhi.


			A lenda do 3º grau é uma verdade oculta. Os homens de boa vontade podem descobrir e descerrar seu véu, chegando à sua compreensão por meio do estudo, da aspiração, respiração e meditação, como temos explicado nos graus anteriores. Sem estes requisitos, ninguém pode chegar a levantar o véu de Ísis.


			A lenda, com sua cerimônia enigmática, estimula primeiro a imaginação, e logo se converte em motivo de visualização, que conduz à intuição, que nos abre a porta do templo da verdade, isto é, nos dá o poder de descobrir a verdade, para podermos contemplar sua beleza.


			 


			3. O SIGNIFICADO DA LENDA — O motivo da lenda é a construção do Templo, para que nele habite o Deus Íntimo, e tenha ele sua completa liberdade de manifestação.


			O Templo é o corpo dominado, educado e guiado por mandatos do espírito, que são a verdade e a virtude.


			O Templo de Salomão é o modelo do corpo humano. O Templo, como o corpo humano, se estende do Oriente ao Ocidente e do Norte ao Sul, o que quer dizer que o homem é uma unidade indivisível como o universo. Sua cabeça, que se eleva em direção a mundos superiores, converte-se, pela sabedoria espiritual, em Salomão, que levanta um Templo para glória do Grande Arquiteto do Universo Íntimo.


			 


			4. HIRAM ABIFF — A lenda diz: Salomão (“Sol man”, o homem solar) querendo fazer de seu corpo um Templo digno para o Deus Íntimo, ou Grande Arquiteto EU SOU, pediu a Hiram, rei de Tiro (a consciência elevada, sol elevado, porque Hiram significa também sol), um mestre arquiteto de obra.


			Hiram, rei consciência, envia e lhe recomenda Hiram Abiff (mestre construtor, superconsciência, sol espiritual no homem). Era filho de uma viúva (isto é, manifestado na natureza e pela natureza, como mãe, porém, esta mãe nunca teve um marido).


			Hiram Abiff, o Sol-Pai Interior, é designado como chefe supremo dos obreiros (átomos, células, moléculas), para a construção do Templo. Estes obreiros átomos, que impulsionam o homem desde épocas remotas para a formação de seu corpo Templo, nesta Jerusalém interna — cidade de paz, — tinham diferentes graus de capacidade e diferentes talentos individuais. Era, pois, necessário dividi-los segundo suas capacidades (superiores, medianos e inferiores), para poder melhor aproveitar o trabalho de cada obreiro.


			Hiram Abiff, como sábio, justo e benevolente, os repartiu em três categorias: aprendizes (trabalhadores no mundo inferior do homem, que equivale à parte do estômago para baixo), companheiros (trabalhadores no mundo mediano, na caixa torácica) e mestres (trabalhadores no mundo superior, que é a cabeça). Hiram — a superconsciência — deu a cada um a maneira de se fazer conhecido como tal, por meio de “sinais, toques e palavras” apropriados, isto é, deu-lhes a capacidade de influenciarem-se por meio dos sentidos — “visão, tato e audição”.


			 


			5. AS DUAS COLUNAS — Hiram construiu e ergueu no Templo duas grandes colunas (duas pernas) de bronze, e ocas. Determinou que os aprendizes (átomos construtores) recebessem seu salário, isto é, seu bem-estar, na primeira coluna (passiva, esquerda), os companheiros, na segunda (positiva e direita), e os mestres, isto é, os átomos superiores do cérebro e da cabeça, na “câmara do meio”, o mundo interno e lugar secreto que se encontra por dentro e acima dos dois.


			Cada classe de obreiro para poder receber seu salário, fazia-se conhecer pelo esforço e trabalho que havia dedicado à Obra.


			 


			6. O TRABALHO INTERNO — O trabalho foi dirigido e executado com sabedoria, ordem e exatidão, segundo as instruções recebidas da consciência da realidade ou a superconsciência; e a obra avançou em progresso e elevação rapidamente.


			Apesar do número de obreiros, que entre todos era maior que oitenta mil, e de fazer-se todo gênero de obra, não se ouvia nenhum ruído de instrumento de metal (pelo fato do Templo-corpo não ter sido construído com instrumento e por mão de homens). É o silêncio e a quietude no mundo interno, origem de toda obra espiritual.


			 


			7. O TEMPLO DA INICIAÇÃO — Durante os sete anos e mais, tempo necessário para a completa iniciação interna, para poder construir o digno Templo de Deus (porque a cada sete anos o corpo físico se desfaz totalmente de seus átomos e células antigas, formadas pelo desejo interior, à força de martelar e trabalhar por meio de novas aspirações, respirações e pensamentos), durante essa construção tampouco houve chuva (isto é, nenhuma ideia, palavra ou obra negativa pôde impedir o desenvolvimento interior), porque o templo estava constantemente coberto.


			Igualmente reinou a paz e a prosperidade durante a construção do Templo, porque o iniciado se separa de tudo o que pode perturbar seu espírito, por meio da compreensão e da força de vontade.


			8. OS TRÊS MESTRES — Salomão pediu a ajuda de Hiram, rei de Tiro; este o ajuda, enviando-lhe Hiram Abiff, o arquiteto. Os três foram mestres da Obra, e representam a sabedoria, a força e a beleza.


			Assim também o corpo humano, que é o templo de Deus, tem dentro de si a trindade divina que são: o poder (pai), o saber (filho) e o espírito santo (a vida em movimento).


			 


			9. O CRIME — Este corpo Templo, maravilha das idades, foi construído e dirigido pelo poder, pelo saber e pela beleza. Entretanto, no mundo inferior do homem existem sempre certos defeitos e vícios que o induzem a cometer barbaridades inauditas e indignas; estes defeitos são: a ignorância, o medo e a ambição. A ignorância é um defeito que faz o homem crer que sabe, e não deseja aprender nada; o medo elimina do coração do homem a fé em seu Deus Íntimo e em seus guias, e a ambição é a filha do egoísmo, que exige tudo para si sem merecimento.


			Pois bem, três obreiros da classe dos companheiros, julgando-se merecedores e dignos de serem mestres, e querendo sê-lo pela força, como acontece com todos os ignorantes, tramaram uma conspiração para se apoderarem, pela violência, da Palavra Sagrada e dos modos de se reconhecerem os mestres. Esta trindade de vícios ignorância, medo e ambição no homem, quer sempre obter o que não merece do mundo espiritual e material.


			Estes três malvados vícios, companheiros do homem que ameaçam todas as conquistas e esforços espirituais, trataram de conquistar a complacência de outros companheiros e vícios dentro do homem; lograram convencer outros nove companheiros mestres, tendo estes, no último momento desistido porque foram perturbados pelo remorso.


			Ficaram os três cúmplices sozinhos e, urdindo o crime, resolveram obter a palavra pela força, do mesmo Hiram (o homem inferior que quer obrigar seu Íntimo a outorgar-lhe todos os poderes divinos, pela força e sem merecimento).


			Os três esperaram Hiram Abiff, a quem, por sua bondade, esperavam intimidar.


			Escolheram o meio-dia como a hora mais propícia, dado que essa hora Hiram Abiff costumava visitar e revisar o trabalho e elevar suas preces enquanto os demais descansavam. Os três se dirigiram para as três portas do Templo, que naquele momento já estavam desertas, por haverem saído todos os obreiros para entregar-se ao descanso.


			Quando Hiram Abiff terminou sua prece, quis atravessar a porta do Sul, o companheiro postado ali o amea­çou com sua régua de vinte e quatro polegadas, pedindo-lhe a palavra e o sinal de mestre. Todavia o Mestre lhe respondeu: “Trabalha e serás recompensado!”.


			Vendo a inutilidade de seus esforços, o companheiro ignorante golpeou-o fortemente com a régua (que representa o dia de vinte e quatro horas, porém que nunca foram aproveitadas, porque a ignorância sempre tenta obstaculizar a obra divina interna). E havendo o mestre levantado o braço direito para deter o golpe vibrado sobre sua garganta, este lhe caiu sobre o ombro direito e lhe paralisou o dito braço (positivo). 


			Dirigiu-se, então, o mestre, até a porta do Ocidente, e, ali, o segundo companheiro lhe exige, como o primeiro, a palavra e o toque de mestre e recebeu a mesma resposta; “Trabalha e obterás”.


			Então este companheiro acertou-lhe um forte golpe no peito com o esquadro de ferro. Meio aturdido, Hiram dirigiu-se até a porta do Oriente. Nesta porta lhe esperava o terceiro e pior intencionado dos três, que é o egoísmo, o qual, recebendo a mesma negativa do mestre, lhe deu um golpe mortal na fronte, com o malhete que havia levado consigo.


			Quando os três se encontraram novamente, comprovaram que nenhum possuía os sinais e as palavras; horrorizaram-se pelo crime inútil e não tiveram outro pensamento senão o de ocultá-lo e fazer desaparecer seus vestígios. E assim, de noite levaram a vítima em direção ao Ocidente e a esconderam no cume de uma colina, perto do local da construção.


			(O simbolismo ou a lenda nos ensina que o mestre interno, que está trabalhando sempre pelo bem do homem, pelo seu progresso espiritual e anímico, é atacado pelos três defeitos que possui cada ser que vem ao mundo; não obstante, estes defeitos, em princípio, eram qualidades ou caracteres necessários ao homem. O desejo de progredir se converteu, por meio do intelecto, em ambição egoísta; o amor desenfreado tornou-se fanatismo estúpido e, por sua ambição e ignorância fanática, perdeu sua fé e apoderou-se de si o medo).


			Estes três grandes vícios matam o homem, o Eu superior na parte Oriental; a personalidade, na parte Ocidental; e, na parte Sul, o intelecto. Em outras palavras: o mestre interno, Eu superior, que é a consciência; a personalidade ou o eu individual que é a vontade, e o intelecto ou inteligência, representados, respectivamente, pelos membros feridos: peito, braço e cabeça.


			 


			10. A BUSCA — Quando Hiram Abiff (o Eu superior) não apareceu no lugar do trabalho, todos ficaram perplexos, pressagiando uma desgraça.


			Terminou o dia e o arquiteto não apareceu; então os nove companheiros que se haviam oposto à empresa dos três malvados, decidiram revelar aos mestres o ocorrido. Foram conduzidos à presença de Salomão que, depois de haver escutado o relato dos três mestres e dos nove companheiros, ordenou aos primeiros que formassem três grupos, cada um deles unindo-se com seus companheiros para esquadrinhar os territórios e regiões do Oriente, do Ocidente e do meio-dia, em busca do grande mestre e arquiteto, e dos três companheiros, bem assim, da palavra perdida, a qual não conhecia nem mesmo Salomão, e que se havia perdido com o desaparecimento de Hiram Abiff.


			Durante três dias buscaram-no, inutilmente, porém, na manhã do quarto dia, um dos mestres que se havia dirigido para o Ocidente, achando-se sobre as montanhas do Líbano buscando um lugar onde passar a noite, ouviu vozes humanas numa caverna. Eram os três companheiros assassinos. Estes viram os visitantes fazer os sinais do castigo, sinais que foram adaptados depois para os três graus, como meios de reconhecimento.


			Os três delinquentes escaparam por outra saída que tinha a caverna, e ninguém depois conseguiu encontrar seus rastros.


			Regressando a Jerusalém, e na noite do sexto dia (já próximo da cidade), um dos três viajantes se deixou cair extenuado sobre um montículo próximo da cidade. E observou que a terra estava recentemente removida, e dela emanava o odor putrefato dos cadáveres.


			Começando a escavar, chegaram a apalpar o corpo, porém, como era de noite, não se atreveram a continuar suas pesquisas; por esse motivo recobriram o cadáver e colocaram sobre o montículo um ramo de acácia, espécie de árvore comum, cujas flores e folhas são sempiternas ou sempre-vivas. No dia seguinte relataram seu descobrimento a Salomão; este fez o sinal, e pronunciou a palavra, que passaram a ser usados depois como sinais de socorro. Em seguida encarregou aos nove mestres que fossem reconhecer se se tratava do grande mestre Hiram Abiff, e que buscassem sobre ele os sinais de reconhecimento, os quais ficaram fixados pelas palavras que foram pronunciadas no momento em que foi levantado o corpo da sepultura.


			Assim o fizeram, e ao verem a fronte ensanguentada, coberta por um avental, e sobre o peito a insígnia do grau, fizeram o sinal de horror, que ficou sendo o sinal de reconhecimento entre os maçons.


			 


			11. O SIGNIFICADO DA LENDA — Como todas as lendas e fábulas escolhidas para transmitir uma verdade às gerações posteriores, seu significado é múltiplo.


			Entretanto, o único que importa ao mestre maçom é o significado interno e pessoal, ou individual.


			Hiram é o Sol, é o Eu superior, é o espírito divino dentro do corpo do homem, é o ideal de todo ser que vem a este mundo. Enfim, é o homem. Este homem-Deus se encontra continuamente por meio da sua mente objetiva, ameaçado pela ignorância, pelo fanatismo e ambição, que o dominam e lhe impedem o progresso. Todavia, o homem nasce, e está obrigado a construir e dirigir o Templo da vida, e a fazer dele o templo vivo de Deus, ou levantá-lo para glória do Grande Arquiteto do Universo, expressando em sua obra sabedoria, poder e amor.


			Porém, nossas baixas tendências e paixões estão sempre na expectativa e matam dentro de nós, a voz de consciência, a voz do Íntimo, nosso único guia, e assim se verifica em nós a simbólica “morte de Hiram”, ou o adormecimento do Eu superior, cujo elevado ideal dirige nossa vida a um fim superior.


			Quando nos entregamos às nossas paixões, ficam suspensos nossos trabalhos de adiantamento, pela perda do guia ou do Eu superior.


			Cada homem tem doze faculdades do espírito, como temos visto em estudos anteriores; porém, a cada faculdade se contrapõe um vício inimigo, filho de sua ignorância e medo. Esses doze vícios companheiros que vivem dentro do homem e que o acompanham a toda parte, são a cada instante os que trabalham para a sua perdição! Estas paixões ignóbeis lançam véus sobre o seu ideal, que se acha morto e sepultado; é o espírito latente na matéria.


			Assim vemos que a ignorância quer ocupar o posto da verdade, o fanatismo quer exigir que se lhe tribute todas as honras e a ambição quer usurpar toda autoridade de Hiram — o princípio da luz. — Estes três inimigos do homem querem apoderar-se da palavra de poder que outorga toda potestade, a qual só se alcança pela evolução e esforço individual e não pela força; esta palavra poder foi denominada a luz mestra que ilumina o mundo.


			Não há morte nem perda temporal que não sirva ou seja motivo para um novo nascimento. Não se pode destruir o que é eterno e imortal, se não, unicamente, oferecer-lhe a oportunidade de renascer numa nova forma mais luminosa, como nasce o espírito em sua iniciação na verdade e virtude.


			O Eu superior não pode nunca morrer, quaisquer que sejam os golpes que os erros possam desferir; somente danificam a sua forma exterior.


			Já temos dito que os três assassinos são a ignorância, que converte a atividade em fanatismo, e ambição, por cujos esforços sobrevêm o drama cósmico da involução; porém, o Eu superior, no homem, com o poder da vontade, pode dominar os três companheiros-vícios pelos três mestres que foram em busca de Hiram, que são o saber, a fé e o amor. Estes três atributos superiores conseguem encontrar, despertar e levantar essa luz interior, para que afirme seu domínio sobre a matéria e a ilumine, pela evolução que segue à involução.


			O franco-maçom ou filho da luz é o grande mestre HIRAM ABIFF; é também a representação do sol, que percorre seus doze signos do Zodíaco, e que interpreta a lenda maçônica ou o místico drama. No equinócio da primavera o sol deixa o feminino, dócil e aquoso signo de Peixes, para entrar no belicoso, marcial, enérgico e ígnio signo de Áries, o carneiro ou cordeiro, onde exalta seu poderio. Os três meses de inverno são os três companheiros que mataram e sepultaram o sol nas trevas e no frio, porém, os nove meses ou nove mestres foram exaltá-lo, para que iluminasse novamente na vida da matéria.


			Os três inimigos do homem escondem no princípio, que ilumina, “debaixo dos escombros do Templo-corpo”, para sepultá-lo depois na noite do esquecimento, escondendo-se no Ocidente, isto é, na parte inferior de nossa personalidade ou com o inimigo secreto que é criação do homem, elaborada na parte inferior e baixa do corpo onde residem os átomos densos, grosseiros e pesados. Ali é necessário descobri-los, para que sejam afastados definitivamente de nós outros.


			Depois desta limpeza, podemos encontrar o Deus Íntimo dentro de nós, onde se achava sepultado, porém nunca morto, e então podemos, com as faculdades do espírito que são doze (representadas pelos três mestres, que foram buscar os assassinos, e os nove, que o ajudaram a levantar Hiram) e assim a ressurreição será efetiva.


			Os três primeiros mestres são: fé, esperança e amor, e os nove restantes são: percepção, conhecimento, associação, juízo, altruísmo, memória, vontade, ordem e acerto.


			A palavra sagrada e perdida com a morte simbólica de Hiram Abiff, não a possuía nem Salomão e nem Hiram, o rei de Tiro. Temos afirmado que a palavra do 1º grau é fé; a do 2º é esperança, e a do 3º deve ser caridade ou amor.


			Os dois primeiros mestres, que simbolizam a fé e a esperança, não puderam encontrar o cadáver do mestre; somente o terceiro, que é o amor, pôde achá-lo. Estas duas primeiras faculdades não têm poder sem o impulso da terceira, que é a caridade e sozinha pode realizar milagres.


			Devemos vencer todo egoísmo, para podermos empregar a força onipotente do amor. O amor nunca pode conviver com o egoísmo, porque este trata sempre de matar em nós a fé e a esperança.


			Somente o amor nos pode ressuscitar da morte para a verdadeira vida. Somente esta faculdade nos pode regenerar quando nos encontramos livres do egoísmo.


			Então, a palavra sagrada é a essência da fé da esperança e do amor.


			 


			12. RESUMO DA LENDA — O Templo é o corpo do homem.


			A construção do Templo é a evolução e a elevação de esforços para um fim superior, através do conhecimento da verdade e a prática da virtude.


			O Templo de Salomão é o símbolo do corpo físico. Jerusalém (cidade-paz) é o mundo interno.


			Os quatro pontos cardeais do templo são: no corpo, a cabeça, que corresponde ao Oriente, o baixo-ventre, ao Ocidente, o lado direito, ao Sul, e o Esquerdo, ao Norte.


			Os construtores do Templo são os átomos construtores no corpo físico.


			Os três diretores do Templo são: Salomão, que representa o saber; Hiram, rei de Tiro, o poder; e Hiram Abiff, o fazer. Os três representam, ainda, a fé, esperança e caridade.


			Os obreiros dividiam-se em três categorias. Os aprendizes trabalham na parte inferior do corpo: o ventre; os companheiros na parte média: o tórax; e os mestres, na parte superior: a cabeça.


			As duas colunas do Templo são os dois polos: o passivo e o positivo, representados pelas pernas esquerda e direita.


			A câmara do meio é o “lugar secreto”, ou o mundo interno do homem, no coração ou peito.


			Cada categoria percebia seu salário, relativo ao seu trabalho e à sua palavra sagrada. Os aprendizes recebiam-no segundo a sua fé. Os companheiros, segundo a sua esperança, e os mestres, segundo o seu amor.


			Apesar do grande número de obreiros dentro deste Templo, todos trabalham silenciosamente, na Obra do Grande Arquiteto, e não se ouve nenhum ruído, porque este Templo não foi, nem é construído por mãos humanas, nem por instrumentos materiais e metálicos.


			Sete anos durou a construção do Templo, porque o resultado da genuína e verdadeira iniciação se obtém depois de sete anos, que são necessários para a limpeza dos átomos inferiores e para dar lugar aos átomos superiores.


			Hiram Abiff, “o filho da viúva”, é o espírito que nasce e se manifesta na matéria ou mater — mãe, sem a vontade da carne. É a mãe sempre virgem, porque o EU SOU entra e sai dela, e ela continua sempre virgem.


			O lugar escolhido para a construção foi o monte Mória, que significa “visível ao Senhor”, ou “escolhido do Senhor”.


			Ao aproximar-se o momento do triunfo final, acometem ao iniciado as três tentações no deserto da matéria, que são a ignorância, o fanatismo e a ambição, ou os três companheiros que querem obter o salário de mestre.


			Cada defeito estava armado com um instrumento. A ignorância atacou o lado direito — projetor do poder positivo — com uma régua de 24 polegadas, que representa o dia de 24 horas, e, ferindo a mão de Hiram, inutilizou a obra, ou o instrumento da obra, que é a mão.


			O fanatismo golpeou o coração com o esquadro, que é o símbolo do homem inferior, dominado pelo seu fanatismo; o esquadro é a forma material, é o conhecimento intelectual que é necessário ao homem, porém este, na maioria das vezes se esquece do compasso, que representa a intuição divina. Ao golpear o coração, mata nele a tolerância e o amor.


			A ambição golpeou-lhe a cabeça com a malhete, representando neste ato a vontade mal dirigida e mal dominada.


			Uma vez morta a consciência, os três tratam de relegar o fato ao esquecimento, “sepultando o corpo do mestre”.


			Mas as doze faculdades do espírito, ou os doze mestres, começam a busca. Os três primeiros, que são a fé, esperança e caridade, eliminam do corpo os três vícios, e os outros nove exaltam a luz interior, sepultada.
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